
A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
9 a 15 de dezembro de 2022 - Nº 5.568 - Ano 74 - R$ 1,00 - Site: www.estanciadeguaruja.com.br

Antônio Baraçal (1953 - 1988) - Antônia Rosa Baraçal (1988 - 2020) - Maria Baraçal (Diretora-Presidente)

CIRCULA EM GUARUJÁ, VICENTE DE CARVALHO, SANTOS, BERTIOGA E CUBATÃO

O MAIS ANTIGO JORNAL 
DA CIDADE TAMBÉM PODE 
SER LIDO NA INTERNET
www.estanciadeguaruja.com.brEdição concluída às 18h00 de 08/12

23 DIAS

Para o Reveillon. 
A pergunta que 

não quer calar é: 
vai ter água?

“Homem do Tempo”
avisa, faltam

CDL prevê aumento de 7% nas vendas 
do varejo para as festas de fim de ano
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Projeção de crescimento de vendas pela CDL Guarujá, em relação ao mesmo período do ano passado, considera a proximidade entre as datas 
estratégicas para o comércio como a Black Friday, a Copa do Mundo de Futebol e o Natal; injeção de cerca de R$ 21 milhões na economia da 
cidade pela antecipação do pagamento da segunda parcela do 13º e do salário dos servidores municipais, deve aquecer ainda mais as vendas
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Festa da Pitanga terá
concurso gastronômico,

e de cultivo da fruta
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Volume intenso de chuvas
causam transtornos
na região da Enseada

Levantamento destacaLevantamento destaca
medo do brasileiro de medo do brasileiro de 

sair a noite na ruasair a noite na rua

Hygor Abreu
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Micros
Repete
Chuva forte e alaga-
mentos estão relacio-
nados em Guarujá no-
vamente. Nesta sema-
na, o grande volume 
de chuva que caiu na 
quarta e quinta-feira, 
após dias de chuvas 
moderadas na cidade, 
fez a cidade voltar a 
lembrar anos passados.

Geral
Se  a s  enchen tes 
ocorriam em pontos 
isolados da cidade, 
desde o início deste 
ano, a ocorrência de 
alagamentos quando 
ocorrem pancadas 
de chuvas está mais 
frequente em todos 
os bairros da cidade.

Uma equipe?
Por outro lado, a fre-
quência dos servi-
ços de desobstrução 
das bocas de lobo e 
das redes pluviais nos 
bairros sofreu uma re-
dução a olhos vistos. 
Pudera, uma equipe 
para dar conta de 
toda a cidade não vai 
resolver nunca o pro-
blema de escoamento 
da rede pluvial, não 
impor ta o tamanho 
da boa vontade da 
secretaria em resol-
ver. É enxugar gelo.

São Pedro
A resposta das autori-
dades aos transtornos 
com as enchentes é 
de que a culpa é do 
volume intenso de 
chuva para um perí-
odo, como se esse 
fosse o único pro-
blema causador dos 
alagamentos em uma 
cidade que não com-
porta nem maré alta. 
Ajuda aí, São Pedro!

Surpresos
Os técnicos da De-

Charge da semana

Jornalismo
não é bajulação

Por mais trabalho 
que uma administração 
pública esteja realizan-
do para o povo, sem-
pre haverá cobranças 
desses aos gestores. É 
fato. Quando uma de-
manda é equalizada ou 
incorporada nas ações 
cotidianas é hora de se 
resolver outro proble-
ma, inserir outra política 
pública, e por aí vai.

Destacar o que está 
errado, ou o que não 
vai bem, também é 
necessário. Gestores 
públicos precisam en-
tender que assessoria 
de imprensa não é fa-
zer jornalismo e vice-
versa. Um Diário Oficial 
municipal nos moldes 
do que é editado em 
Guarujá, Santos e ou-
tros municípios do país, 
é um veículo de infor-
mação de atos oficiais 
e, apesar de realizado 
por excelentes profis-
sionais do jornalismo, 
tem como função dar 
publicidade aos atos 
do Executivo. É um 
veículo de mão única.

Diferente do jorna-

lismo que dialoga com 
as duas ou mais pontas 
dessa via de informa-
ção. O trabalho de 
dizer o que a popula-
ção acha desses atos 
oficiais, a relevância 
prática para a melhoria 
da sociedade ou quais 
ações a comunidade 
quer ver executados é 
função dos jornais, rá-
dios, tevês e portais de 
notícias na internet. 

As redes sociais se 
tornaram a praça pú-
blica dos que bradam 
contra os governantes 
e há uma mensagem 
importante que tanto 
os gestores públicos, 
quanto a população, 
não podem perder de 
vista: o fato em si e o 
tratamento que se da a 
ele nessas páginas. Daí 
a importância do jorna-
lismo profissional.

Nosso convite à refle-
xão visa o início próximo 
de um novo governo, a 
nível estadual e federal, 
e a julgar pelo que a 
grande mídia nos infor-
ma diariamente, o país irá 
precisar de um esforço a 

mais para superar as difi-
culdades orçamentárias, 
sociais e econômicas 
que virão. Imagina ter 
que tomar decisões e 
formar opinião sobre 
fatos distorcidos e mas-
carados da verdade?

Ninguém torce pelo 
‘quanto pior, melhor ’ 
porque estamos todos 
no mesmo barco e os 
botes salva-vidas já fo-
ram distribuídos. Jorna-
lismo não é bajulação. 
Por isso, ainda que uma 
parcela da população 
julgue que ler jornais é ir-
relevante, ele mantém-se 
como o principal agente 
de voz da população 
aos seus governantes, 
ainda que estes não 
queiram ouvir ou ver.

A imprensa projeta 
o foco no que é im-
portante para a socie-
dade. Por isso, Leia jor-
nais, assista telejornais, 
ouça rádios de notícias, 
acesse sites/aplicativos 
de notícias jornalísticas, 
e informe-se com res-
ponsabilidade, pois o 
jornalismo é quem dá 
voz a você, cidadão.

fesa Civil da Cidade 
disseram que até às 
17 horas desta quin-
ta-feira, o acumulado 
de chuva das últimas 
das últimas 24h está 
em 63,5 mm. Já o das 
últimas 72 horas é de 
108 mm. O acumu-
lado mensal encon-
tra-se em 139,5 mm. 

Surpresos II
O comunicado desta-
cou que os técnicos 
ficaram surpresos com 
o volume verificado. 
Como se não estivés-
semos às vésperas da 
estação das tempes-
tades e a cidade não 
tivesse um histórico 
com enchentes e des-
lizamentos solidamen-
te documentado. 

Surpresos III
Enquanto as autorida-
des não se respon-
sabilizarem por esse 
tipo de transtorno, e 
não agir para resol-
ver o problema, a so-
ciedade continuará 
a fazer do descaso 
e do infortúnio o vi-
zinho inconveniente 
e deveras perverso.

Doações
O cidadão também 
tem sua responsabi-
lidade no apoio às 
famílias atingidas ‘pelo 
temporal’ e podem 
encaminhar doações 
à sede do Fundo So-
cial de Solidarieda-
de de Guarujá (Rua 

Cavalheiro Nami Ja-
fet, 549, no Centro). 

Serviços
Já as famílias que ne-
cessitam de doações 
e emissão de novos 
documentos estão 
sendo orientadas a 
procurar o Centro de 
Referência de Assistên-
cia Social (Cras) da En-
seada – Rua Dr. Fernan-
do Nascimento, 640. 

Investimentos
Feito o desabafo do ci-
dadão, a Prefeitura tam-
bém tem espaço para 
sua defesa. O governo 
destaca que nos últimos 
seis anos, foram inves-
tidos mais de R$ 290 
milhões em obras de 
infraestrutura, que con-
templam, entre outras, 
melhorias da rede de 
drenagem, execução de 
novas redes e galerias. 

Sobre a drenagem
“Existem ações com 
foco exclusivo na dre-
nagem, tais como lim-
peza e desassoreamen-
to de canais, obtenção 
de recursos para a atu-
alização do Plano de 
Macrodrenagem e uma 
das principais obras da 
administração: a Ma-
crodrenagem da Bacia 
do Rio Santo Amaro. 
A busca por recur-
sos extraorçamentários 
para investimento em 
obras de infraestrutu-
ra/drenagem, somam 
mais de 780 milhões. 

Reprodução
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ASSESSORIA
CONTÁBILMESQUITA

Karina Mingarelli
Da Reportagem

Comerciantes e lojistas 
de Guarujá estão bastante 
otimistas com as proje-
ções de vendas para o 
comércio em Vicente 
de Carvalho. A proximi-
dade entre Black Friday 
e a Copa do mundo de 
Futebol trouxe certa limi-
tação no varejo, com ín-
dices mornos de vendas 
para esses eventos. No 
entanto, é esperado um 
crescimento de 7% no 
volume de vendas deste 
Natal de 2022 em relação 
ao mesmo período no 
ano passado.

A informação é do 
presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Guarujá, Orlando Junior. 
“As pessoas estão con-
centradas nos jogos da 
Copa, e no que é relativo 
ao mundial, mas, assim 
que o campeonato aca-
bar, as compras de Natal 
devem se intensificar pela 
proximidade da data e 
pela injeção da segunda 

De Guarujá - Des-
de a manhã da última 
quarta-feira (7), equipes 
da Prefeitura de Guarujá 
prestam auxílio e orien-
tações às famílias que 
tiveram suas casas atingi-
das pelo temporal que 
caiu na madrugada de 
terça para quarta-feira. A 
Defesa Civil do Município 
já esteve nas residências 
fazendo vistorias e não 
constatou danos estru-
turais. Foram feitas orien-
tações gerais para um 
retorno seguro das pes-
soas às suas moradias.

A região mais atingida 

foi a da Enseada. Segun-
do dados da Defesa Civil 
choveu 70% do que era 
esperado para todo o 
mês em menos de 12h. 
O alto volume de chuva 
surpreendeu e dificultou 
o escoamento das águas.

A equipe da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
e Assistência Social (Se-
deas) realizou o cadas-
tro de 78 famílias que 
tiveram suas casas ala-
gadas ou afetadas pela 
chuva, na comunidade 
do Areião. Foi ofereci-
do aos que não tinham 
condições de retornar 

para suas residências a 
unidade de Acolhimento 
Municipal, mas as famílias 
preferiram ir para casa de 
amigos e parentes. Além 
disso, foram fornecidos 
alimentos, por meio do 
Fundo Social de Solida-
riedade (FSS), e também 
colchões, pela Sedeas.

Na manhã de quinta-
feira (8), foi montada 
uma base da Sedeas 
no Centro de Ativida-
des Educacionais e Co-
munitárias Prof. Carlos 
César Fernandes Garcia 
(End.: Rua Iracema, s/
nº – Parque Enseada), 

para cadastro das fa-
míl ias e orientações. 

Um caminhão da Se-
cretaria de Operações 
Urbanas (Seurb) realiza 
a retirada dos entulhos 
e materiais danificados 
das ruas, bem como 
das casas atingidas, que 
estão abaixo do nível da 
rua, desde a tarde de 
quarta-feira (7). Equipes 
da Secretaria de Infraes-
trutura e Obras (Seinfra) 
atuam desde quarta-feira 
na canalização externa e 
abertura de valas para 
ajudar a acelerar o escoa-
mento de água na região.

Compras de Natal

Alagamentos
Prefeitura presta auxílio às famílias 

atingidas pelas fortes chuvas

O alto volume de chuva surpreendeu
e dificultou o escoamento das águas

Reprodução/Nina Barbosa/G1

Comércio de VC prevê 7% de aumento nas vendas
parcela do 13º salário, 
inclusive dos servidores 
públicos de Guarujá”.

O dirigente se refe-
re à antecipação para 
esta sexta-feira (9), do 
pagamento da segunda 
parcela do 13º salário 
dos cerca de seis mil 
servidores do quadro 
do funcionalismo público 
municipal, incluindo apo-
sentados e pensionistas, 
anunciado no início desta 
semana pelo prefeito Vál-
ter Suman. 

A antecipação do 13º 
para o dia 9, e do salário 
dos servidores para o dia 
27, deverá injetar cerca 
de R$ 21 milhões na eco-
nomia da cidade em um 
período de 18 dias, outro 
fator que influencia no oti-
mismo dos comerciantes 
para este final de ano.

FOCO NO
COMÉRCIO LOCAL
Para não perder essa 

fatia do mercado e atrair 
os consumidores para as 
lojas físicas, Orlando Jr 
destaca que a CDL vem 

trabalhando junto aos 
comerciantes, no fomen-
to aos investimentos nas 
plataformas digitais, com 
promoções e publicida-
de nas redes sociais, mas 
sem perder o foco no 
comércio local.

“A CDL vem trabalhan-
do com seus associados 
para uma campanha de 
fomento ao comércio 
local. Para que o inves-
timento gere o impacto 
esperado, a segurança 

é fundamental. Sabendo 
do que ocorreu em São 
Vicente [arrastões em 
mercados e comércios 
daquela cidade], no mês 
passado, nos antecipa-
mos e fizemos gestões 
junto ao Conseg e Co-
mando da Polícia Militar 
da região, bem como a 
Guarda Civil Municipal, e 
provocamos a adoção 
da Operação Papai Noel, 
que já está ocorrendo”, 
explica Orlando Junior.

“Com essas ações, au-
mentamos a sensação de 
segurança para morado-
res e principalmente para 
os comerciantes. Temos 
em Vicente de Carvalho 
um comércio varejista 
diferenciado, que adota 
um horário ampliado nes-
se período para atender 
aos consumidores. Já há 
lojas abrindo às 8hs da 
manhã e lojas fechando 
às 9, 10 horas da noi-
te”, destaca o dirigente.

A Avenida Santos 
Dumont, localizada na 
região central do Distrito 
de Vicente de Carvalho, 
em Guarujá, é um dos 
principais cor redores 
comerciais da Baixada 
Santista, e agrega cerca 
de 400 lojas, de vários 
segmentos. O que torna 
o comércio local bas-
tante atrativo também 
para clientes das cidades 
da região, como Cuba-
tão, Bertioga e Santos.

Prefeitura vai antecipar o pagamento do 13º salário e do salário dos servidores 

Hygor Abreu
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Já está disponível a 
edição 3 volume 5 da 
Revista Científica Inte-
grada (RCI) da Unaerp 
Guarujá, publicação que 
tem o objetivo de disse-
minar o conhecimento 
e a produção científica 
de pesquisadores da 
Unaerp e de outras ins-
tituições do País. A nova 
edição pode ser con-
sultada pelo endereço 
eletrônico https://una-
erp.br/revista-cientifica-
integrada/#edicaoatual. 

Nesta edição, dentre 
os assuntos publicados 
estão o acidente vascu-
lar cerebral em decor-
rência de infecção pelo 
SARS-CoV-2, o proces-
so de humanização em 
UTI neonatal, estudo 
sobre emissão de mo-
nóxido de carbono em 
mecanismos de queima 
e consumo à base de 
tabaco, o marketing di-
gital como ferramenta 
de impulsão de micro e 
pequenas empresas, a 
despoluição ecológica 
dos rios, entre outros. 

“A revista RCI mais 
uma vez cumpre sua 
missão como um dos 
mecanismos que a Una-
erp Guarujá mantém para 
o compartilhamento de 
experiências e conheci-
mento científico com a 
sociedade. Nela, reuni-
mos estudos produzi-
dos por diversos pes-
quisadores da Unaerp e 
de outras universidades, 

avaliados por um co-
mitê de especialistas, 
permitindo a exposição 
e a discussão de temas 
com evidências científi-
cas e soluções para os 
fenômenos estudados”, 
ressalta o coordenador 
da Revista, Prof. Dr. Ro-
drigo Fernandes. 

Ao todo, a Revista 
Científica Integrada reúne 
543 trabalhos científicos 
publicados em 22 edi-
ções, em várias modali-
dades. Com classificação 
Qualis Periódicos B5 e 
ISSN 2359-4632, a RCI 
é editada pelo Núcleo 
de Pesquisas da Unaerp 
Guarujá, em parceria 
com a Fundação Fernan-
do Eduardo Lee.  

Novo período de 
submissão - Pesquisa-
dores e estudantes inte-
ressados em publicar na 
próxima edição da RCI 
poderão submeter suas 
produções acadêmicas 
no período de 15 de 
fevereiro a 15 de abril de 
2023. Podem ser envia-
dos artigos; ensaios; es-
tudos de caso; revisões 
bibliográficas, comentá-
rios, resenhas e resumos 
executivos de monogra-
fias, dissertações e teses. 
As normas para forma-
tação do trabalho estão 
disponíveis no site oficial 
(www.unaerp.br/revis-
ta-cientifica-integrada), 
onde é possível também 
acessar a edição atual e 
as edições anteriores.

Unaerp Guarujá publica 
nova edição da Revista 

Científica Integrada (RCI)Após um ano e nove 
meses de ser anunciado 
pelo governo federal, 
o recurso emergencial 
de R$ 2 bilhões para o 
custeio de serviços pres-
tados pelas Santas Casas 
e hospitais filantrópicos, 
que atendem a maior 
parte da demanda do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), foi sancionado, 
por meio da Lei Comple-
mentar nº 197, publicada 
no Diário Oficial da União, 
na terça-feira (6).

Promessa feita pelo 
presidente Jair Bolsonaro 

em março de 2021, a 
proposta teve última vo-
tação, antes da sanção, 
no Senado, em outubro, 
sendo aprovada por 383 
votos favoráveis e somen-
te 3 votos contrários.

 quantia trará fôlego às 
instituições filantrópicas, 
que foram severamente 
impactadas com a pan-
demia da Covid-19. “Esse 
recurso é suporte finan-
ceiro pontual e emer-
gencial, que já deveria ter 
sido viabilizado em 2021 
e que precisa chegar aos 
caixas dos hospitais para 

permitir o pagamento 
das contas e a continui-
dade dos serviços tão 
essenciais à população 
brasileira. Em quase mil 
municípios, a Santa Casa 
ou o hospital filantrópico 
é o único equipamento 
de saúde”, fala o presi-
dente da CMB (Confede-
ração das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais e 
Entidades Filantrópicas), 
Mirocles Véras.

Véras lembra dos es-
forços das 19 federações 
e do apoio do Legislativo 
para que, enfim, a lei se 

concretizasse. “Agrade-
cemos imensamente às 
federações que repre-
sentam os hospitais de 
Norte a Sul do país, a 
todos os deputados 
e senadores que so-
maram forças conosco 
para essa conquista e, 
por fim, ao presidente 
Jair Bolsonaro, que as-
sinou e cumpriu com 
sua promessa”, destaca. 
“Os desafios do setor 
continuam gigantes, mas 
cada sopro de esperan-
ça nos fortalece”, conclui 
o presidente da CMB.

Nesta quar ta-fe i ra 
(07), o CRPI fez a Festa de 
Natal para entrega das sa-
colinhas de presentes aos 
alunos e pacientes da ins-
tituição. Nem a chuva for-
te impediu a aterrissagem 
do trenó e o Papai Noel 
fez a alegria das crianças, 
adolescentes, seus fa-
miliares e nossa equipe.

O evento aconteceu 
na Lucky Scoppe, como 
já havia sido em 2019, 
último ano antes do início 
da pandemia de covid-
19. Mas neste ano contou 
com uma emoção a mais 

pela entrega presencial 
das lembrancinhas e pela 
confraternização entre 
equipe e assistidos. Em 
2020 e 2021, os presen-
tes foram entregues, mas 
não houve festa.

O diretor do CRPI, Re-
ginaldo Pacheco, agrade-
ce aos apoiadores pela 
realização do encontro. 
“O CRPI agradece a todas 
as pessoas e empresas 
que ajudaram a viabilizar a 
festa, doando o espaço, 
os presentes, lanches e 
refrigerantes ou atuando 
voluntariamente”, ressalta.

Publicação online permite o acesso
a mais de 500 trabalhos científicos

Sancionada a lei que destina R$ 2 bi às 
Santas Casas e hospitais filantrópicos

CRPI celebra Festa de Natal com alunos

Confraternização marcou o retorno
da Festa de Natal de forma presencial
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IPVA ficará mais caro em 2023
Prezados leitores, es-

tamos no último mês 
do ano, o clima de en-
cerramento já bate à 
nossa porta. As compras 
de Natal, as pesquisas 
sobre como iremos 
celebrar a passagem 
do ano, dentre outros 
temas chamam aten-
ção. Para auxiliar, ain-
da temos uma Copa do 
Mundo no meio disso!  

O início do ano é mar-
cado pelas tais 7 ondas, 
mas também várias “on-
dinhas” de responsabi-
lidades para nós, sendo 
uma delas o IPVA - Im-
posto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores. 

Essa é uma despesa 
que ficará mais cara ao 
bolso no próximo ano, 
isso porque com a valo-
rização dos veículos usa-
dos, teremos um aumen-
to aproximado de 12% 
no valor desse tributo. 

Ele incide sobre o valor 
venal do bem, então, se 
temos uma alta, conse-
quentemente o valor a 
ser recolhido do imposto 
também sobe. Outro fator 
que contribui para esse 
resultado é a inflação. 

Nesse sentido, esse 
indicador médio para 
os carros em 2022 foi 
de 22,5%, conclusão 
do estudo da Fundação 
Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe). 

Agora, os proprietários 
que possuem veículos 
com mais de 20 anos no 
Estado de São Paulo não 

precisam se preocupar. 
Isso porque existe uma 
isenção do imposto para 
veículos nesse molde, ou 
seja, não pagam.

Alguns outros Esta-
dos adotam o tempo 
de 15 anos, mas é pre-
ciso verificar a legisla-
ção de cada um deles 
para ter segurança e 
certeza dos requisitos. 

Não sou uma técnica 
do mundo dos carros, 
mas certamente ima-
gino que um veículo 
com tanto tempo deva 
provocar necessários 
cuidados e manuten-
ções, a depender do 
modelo pode até mesmo 
ser um gasto maior que 
o próprio imposto, de 
modo que a dispensa 
no pagamento não sur-
te efeito muito prático. 

Talvez seja a oportuni-
dade de pesquisar muito 
bem sobre o estado de 
conservação e, como 
costumo dizer, colocar 
“na ponta do lápis” o 
que será a melhor opção 
para economizar com 
transporte em 2023.

Infelizmente, sabemos 
que ser proprietário de 
um veículo vai muito 
além do pagamento do 
imposto. Considera-
mos combustível, ma-
nutenção e etc., tudo 
que nos faz questionar 
realmente o custo-be-
nefício de nossa escolha. 

Fique atento(a) ao seu 
Direito, mas também aos 
seus deveres!Edital de Convocação de Assembleia Geral

de Fundação da Associação PROTETORA
DOS ANIMAIS “CIA DE SÃO FRANCISCO”

A PROTETORA DOS ANIMAIS “CIA DE SÃO FRANCIS-
CO”, com sede na Rua Umari, 26 Balneário Cidade Atlântica, 
na cidade de Guarujá –SP, vem, representada aqui por Silmara 
Oliveira Garcia CONVOCAR, por meio do presente edital, 
todos os interessados e interessadas, para a Assembleia Geral 
constitutiva da Associação, que será realizada no dia 
19/12/2022, às 11:00 horas, com a seguinte ordem do dia:
1. Aprovação do Estatuto e Constituição da Associação
2. Eleição e Posse dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal
3. Remuneração dos membros da diretoria

A reunião será realizada na sede da associação e, aqueles 
e aquelas que não puderem comparecer poderão se fazer re-
presentar por um procurador, com procuração respeitando os 
ditames legais.

Contando com a presença e participação de todos os in-
teressados e interessadas, subscreve-se o presente edital de 
convocação.

Silmara Oliveira Garcia 
Guarujá/SP, 25 de novembro de 2022.

Recém reinaugurada, a 
Casa da Farinha, localizada 
no Núcleo Picinguaba do 
Parque Estadual Serra do 
Mar (PESM), em Ubatuba 
(SP), é uma dica de pas-
seio de férias interessante 
para a família toda. O local 
é o antigo engenho de 
álcool, cachaça e açúcar 
da Fazenda Picinguaba, 
construída pelos escra-
vos no século XVIII. 

Fruto da parceria entre 
a Fundação Florestal e o 
Quilombo do Sertão da 
Fazenda, a reforma, orça-
da em R$ 1,4 milhão, du-
rou onze meses e pôde 
atender às necessidades 
da comunidade em ter 
um equipamento compa-
tível às ações de turismo 
de base comunitária ali 
desenvolvidas.

Após a fazenda ser 
abandonada, a roda 
d’água e engenho de 
cana, feitos de ferro fun-
dido importado da Ingla-
terra, foram reformados 
para abrigar uma casa 
de farinha, construída na 
década de 1950 após 
a chegada de remanes-
centes de quilombos 
e de Zé Pedro, Mestre 
Quilombola. 

O espaço foi utilizado 
pela comunidade durante 
longo período, até que 
começou a deteriorar por 
conta de condições climá-
ticas e tempo. Para manter 
o atrativo em funciona-
mento, a Fundação Flores-
tal iniciou a elaboração de 
um projeto de engenharia, 
que teve como ponto 
de partida a restauração 
das informações e histó-

PISCO CHALÉS UBATUBAPISCO CHALÉS UBATUBA
Informações e reservas 

   11-99649-3127

Casa da Farinha, no Parque Estadual 
Serra do Mar, é opção nas férias

Local é o antigo engenho de álcool, 
cachaça e açúcar da Fazenda Picinguaba,
construída pelos escravos no século XVIII

rias presentes no local. 
oi feita ainda a moder-

nização de infraestruturas 
auxiliares que pudessem 
aprimorar o desenvol-
vimento do turismo de 
base comunitária. 

“Todo o projeto foi 
desenhado em conjunto 
com os quilombolas e a 
cada etapa das obras, 
alinhávamos os próximos 
passos, conforme as ne-

cessidades e anseios da 
comunidade. O trabalho 
foi desenvolvido a diver-
sas mãos, com técnicos 
da engenharia, gestão da 
Unidade de Conservação 
e representantes da co-
munidade, e a união des-
tes saberes foi essencial 
para alcançarmos suces-
so no projeto”, explica 
Olivia Leopardi Marianno 
de Góes e Vasconcellos, 

O Núcleo Picinguaba 
contempla uma área de 
47.500 ha, abrangen-
do 80% do território 
total do município de 
Ubatuba. Localizado na 
região hidrográfica da 
vertente litorânea, conta 
com paisagens que vão 
desde a costa marinha 
até as escarpas da Serra 
do Mar, protegendo 
cinco belíssimas praias: 
Brava da Almada, Fazen-
da, Picinguaba, Cambury 
e Brava do Cambury.

Além da riqueza natu-
ral, o núcleo tem, como 
uma de suas principais 
características, a pre-
sença de comunidades 
tradicionais como a Vila 
de Picinguaba, Cambury, 
Sertão da Fazenda e Ser-
tão do Ubatumirim, onde 
ainda é possível vivenciar 
as culturas tradicionais 
caiçara e quilombola.

 Núcleo Picinguaba 
ainda faz parte do Mo-
saico Bocaina, conjun-
to de áreas protegidas 

estaduais e federais do 
Vale do Paraíba, Lito-
ral Norte e região da 
Baía da Ilha Grande, no 
litoral sul do Rio de Ja-
neiro, que objetiva a 
integração de ações 
para a conservação am-
biental e fortalecimento 
institucional e cultural.

Para mais informa-
ções, acesse: https://
guiadeareasprotegidas.
sp.gov.br/ap/parque-
estadual-serra-do-mar-
nuc leo -p ic inguaba/

Parque Estadual e belas praias

responsável pelo Setor de 
Engenharia e Infraestrutura 
da Fundação Florestal.

TRADICIONAL
O Quilombo da Fa-

zenda é hoje uma das 
principais comunidades 
tradicionais do Litoral 
Nor te, principalmente 
por possuir forte atuação 
conjunta em prol dos 
objetivos do PESM. Em 
2005, foram reconheci-
dos como remanescen-
tes de quilombo pela 
Fundação Palmares e atu-
almente diversas famílias 
vivem no local. 

A par tir de agora, 
quem quiser conhecer 
melhor sobre as tradi-
ções e a história de seus 
moradores, poderá visitar 
o espaço, com passeios 
turísticos todos os dias 
da semana. Já para quem 
quiser degustar as comi-
das típicas, o restaurante 
funcionará de segunda a 
segunda, das 9h às 18h.
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Sérgio Motti Trombelli 
é professor universitário e palestrante

Oportunidade e oportunismo
Há anos, ainda nos bancos 

universitários, ouvi uma pa-
lestra e o orador, ao saudar 
o homenageado, falou de 
sua história de vida e numa 
passagem da fala disse que 
o sucesso daquele ilustre 
personagem só foi possível 
porque “este era o país das 
oportunidades”, isto é, os 
merecedores conquistavam as 
oportunidades de vitória por-
que no Brasil isso era possível.

 Pois bem, o tempo passou, 
e hoje, depois de quase 50 
anos, olho para meu país e 
fico me perguntando, se este 
é ainda o país das oportuni-
dades. E, lamentavelmente, 
concluo que duvido muito.

 O Brasil está mais para 
o oportunismo do que para 
a oportunidade. Esta é fru-
to do mérito e aquele, da 
malandragem. E veja bem, 
a malandragem está tendo 
preferência em toda parte.

Recen t emen te ,  numa 
matéria sobre o preço de 
frutas e legumes em uma 
feira livre, o feirante, que 
colocava seus produtos 
num plástico e os vendia em 
pacotes, disse que os pre-
ços haviam subido demais.

 Ao ser indagado como 
fazia para enfrentar a crise, ele 
disse que diminuiu o tamanho 
do saquinho, e manteve o 
preço. Os consumidores não 
perceberam, assim, ele vendia 
pelo mesmo preço, aquilo 
que entregava de menos.

 Meu leitor amigo, preste 
atenção para pequenas coisas 
do cotidiano e veja como isto 
ocorre a todo instante. O tama-
nho dos chocolates em barra, 
cada vez é menor e o valor, 
o mesmo. Ninguém presta 
atenção no peso do produto, 
apenas na embalagem. Tubi-
nhos de bala de goma, eram 
12 jujubas em cada, hoje são 
8, e o tamanho delas dimi-
nuiu, mas o preço é o mesmo.

As pizzarias passaram a tra-
balhar com ingredientes pio-
res e a muçarela hoje não tem 
o mesmo sabor; gilete de bar-
ba faz cada vez menos barba, 
a qualidade das lâminas ficou 
pior. E os preços, os mesmos.

 Durante a pandemia as 
escolas e faculdades particu-
lares mantiveram a mensali-
dade, mas não deram aulas 
presenciais. Gastaram menos 
luz, água, material de limpeza, 
segurança, ganharam bem 
mais e entregaram menos.

Até os planos de saúde na 

pandemia. Com a diminuição 
de consultas por conta dos 
lockdown, e a diminuição das 
cirurgias eletivas, eles tiveram 
lucro, afinal, houve menos 
gastos por parte dos usuá-
rios, e as mensalidades não 
tiveram nenhum desconto.

Os mais espertos são os 
postos de gasolina. Quando a 
gasolina sobe eles repassam 
o valor, embora o tanque do 
posto esteja cheio de com-
bustível comprado por um 
preço antigo, mas quando 
abaixa o preço, eles man-
têm o valor alto de antes até 
acabar o líquido existente.

Enfim, todos ganham, mas 
não pelo merecimento da opor-
tunidade de servir, negociar, 
vender, e sim pela malandra-
gem do oportunismo na busca 
de mais lucro (indevido).

Por fim, onde mais vemos 
este contraponto entre opor-
tunidade e oportunismo, é 
onde menos deveríamos ver: 
na política. Político eleito 
deveria primar pelo mérito 
e aproveitar a oportunidade 
de servir à população que 
o elegeu, pois esta sim, é a 
verdadeira dona dos votos.

Contudo, a esperança di-
gitada na maquininha no 
dia da eleição, se esvai nas 
primeiras ações do eleito 
quando se vê que a oportu-
nidade de servir ao eleitor 
dá lugar ao oportunismo de 
servir a si próprio. As re-
ais necessidades da maioria 
sempre acabam perdendo 
para os interesses da minoria.

Claro que há políticos mais 
nobres que aproveitam a 
oportunidade de servir. São 
os verdadeiros represen-
tantes do povo que primam 
pelo mérito, mas há uma 
massa de oportunistas que 
vive à cata de vantagens pes-
soais, para si e para seus 
familiares, ou apaniguados.

E aí, entre mérito e ma-
landragem, ficamos todos 
nós acreditando que “Deus é 
brasileiro” e um dia (quando 
será?) a “esperteza” irá acabar.

Enquanto este país valorizar 
mais os oportunistas, o povo 
jamais terá a oportunidade 
de progredir e ver seus so-
nhos realizados. Uma sina de 
nossa gente! Mas vem aí um 
novo governo petista. Então, 
o que esperar? De volta o 
oportunismo ou o aprovei-
tamento da oportunidade 
para fazer um país melhor?

O tempo dirá.

O time de futsal femi-
nino sub-20 da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer (Sel) perdeu de 
virada por 2 a 1 para 
Taboão da Serra e ficou 
com o vice-campeonato 
da Liga Paulista da modali-
dade. A decisão ocorreu 
no sábado passado (3), 
em São José dos Campos.

As meninas da Sel ini-
ciaram bem a partida e 
saíram na frente do placar. 
Verônica, de falta fez 1 a 
0 para Guarujá, resultado 
que se manteve durante 
todo o primeiro tempo. 
Na segunda etapa, Ta-
boão voltou melhor, se 
impôs na partida, passou 
a dominar o jogo, che-
gou ao gol de empate 
e, na sequência, marcou 
o segundo, garantindo a 
vitória de virada por 2 a 1. 

A der rota impediu 
a equipe de conquis-
tar o bicampeonato da 
competição, mas, não 
apagou o brilho de sua 
atuação na temporada. 
Formada por atletas na 

Ver o mar pela pri-
meira vez era um so-
nho que foi realizado, 
no último fim de se-
mana, por 15 crianças 
atendidas pelo Pro-
jeto Capoeira Social, 
da Capital. No sábado 
(3), elas participaram 
de um city tour pelas 
praias da Cidade, junto 
com outras 15 crianças 
do Centro Cultural de 
Capoeira Roda Gran-
de, da comunidade 

Prainha, localizada em 
Vicente de Carvalho.

 Elas moram nas co-
munidades Monte Azul 
e Boa Sorte, próximas 
à Paraisópolis, e se en-
cantaram com o mar. 
Além disso, participa-
ram de roda interativa, 
roda de capoeira e 
de um encontro com 
o grupo de Capoei-
ra Inclusiva de Gua-
rujá, no domingo (4), 
na Praia do Guaiúba.

O atleta de natação 
máster de Guarujá, Sidney 
Cerutti Sanches, sagrou-
se campeão paulista dos 
100 metros nado peito, 
na categoria 70+. A com-
petição foi organizada 
pela Federação Aquática 
Paulista (FAP) e ocorreu 
no sábado (3), no Es-
porte Clube Pinheiros, em 
São Paulo. Além da vitória 
no nado peito, Sidney, 
que compôs a equipe 
Guarujá/Sea Horses/Kiku-
da Sharks, também ocu-

pou o segundo lugar no 
pódio, vencendo os 100 
metros nado costas. 

Guarujá foi representa-
da por nove nadadores. 
“Diante da quantidade e 
da qualidade dos atletas 
da competição, a equipe 
guarujaense conseguiu 
bons resultados. E vamos 
trabalhar firme para evo-
luir ainda mais, incentivan-
do o esporte na Cidade”, 
garante o secretário muni-
cipal de Esporte e Lazer, 
José Rober to Galvão.

As melhores equipes 
e atletas que participa-
ram do Circuito Guarujá 
de Corrida de Rua foram 
premiados na segunda-
feira, dia 5, em cerimônia 
comemorativa realiza-
da no Sofitel Jequitimar.

Foram premiados os 
cinco melhores colo-
cados nas três etapas 
do Circuito, realizadas 
ao longo do ano (1ª 
etapa em abril, 2ª eta-
pa em julho e 3ª etapa 
em outubro). A entrega 
dos troféus foi para os 
par ticipantes nas mo-
dalidades de 10km e 

Brasil Runner conquista 14 trofeus

Foram premiados os cinco melhores nas três etapas do Circuito
5km masculinos e fe-
mininos, os 5 melhores 
por faixa etárias no mas-
culino e feminino, e as 
três melhores equipes.

Na classificação geral 

por equipes, a 1° colo-
cação ficou com a Brasil 
Runner, seguida da Educa 
Guarujá e, em 3º lugar, a 
Guarurunners. A equipe 
Brasil Runner também se 

destacou nas categorias 
por faixa etária e nas 
modalidades de 5km 
e 10 km no masculino, 
conquistando ao todo 
14 trofeus na temporada.

Atleta de Guarujá vence 
100 metros nado peito 

Crianças do ‘Capoeira 
Social’ conhecem o mar

Futsal feminino sub-20 de Guarujá
é vice-campeão da Liga Paulista

faixa etária de 16/17 anos, 
ela foi campeã dos Jogos 
da Juventude, vice-cam-
peã dos Jogos Regionais, 
campeã da Liga Paulista 
no 1º semestre, cam-
peã da Copa São Paulo 
nas fases sub-regional 
e regional, e 4ª coloca-
da nos Jogos Abertos.

O plantel vice-cam-
peão foi formado pelas 
jogadoras Maria Clara, 
Beatriz Paixão, Verônica, 
Geovanna Luana, Tainá 
Vitorino, Thais, Geovanna 
Oliveira, Giovanna Frei-
tas, Geovanna Nogueira, 
Gabriela Chaves, Isabelle 
e Esquerdinha. Beatriz 

Paixão, com 18 gols, foi a 
artilheira do campeonato.

A comissão técnica 
é formada pelo técni-
co Antonio Carlos Quei-
rós, o coordenador e 
auxiliar técnico, Anto-
nio Carlos Nunes (To-
nho), e o atendente de 
quadra Lucas Ganança.

Mesmo com idade inferior à estabelecida pela competição, 
o time sagrou-se campeão da Liga no 1º semestre, vice-
campeão dos Jogos Regionais e 4º colocado nos Abertos

Divulgação
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Festa da Pitanga será dia 17 com 
concurso gastronômico e mais!

Dezembro Vermelho 
alerta para novos casos 

de HIV. Previna-se!
No Brasil, ao menos 

cinco pessoas foram 
infectadas pelo vírus HIV 
a cada hora em 2021. 
Segundo estimativa da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), ao longo 
do ano passado foram 
50 mil novos casos, o 
que fez o país chegar à 
marca de 960 mil pessoas 
vivendo com a doença. 

No  mundo ,  s ão 

38 milhões de pes-
soas com o vírus. Em 
2021, foram 650 mil 
mortos em decorrên-
cia da Aids no planeta, 
13 mil deles no Brasil.

O Dia Mundial de 
Luta contra a Aids é em 
1º de dezembro e, em 
razão disso, o mês de 
dezembro ganha o laço 
vermelho, para alertar as 
pessoas para o tratamen-

Na 1ª Festa da Pi-
tanga também haverá 
distribuição de mudas 
de Pitanga. história de 
Guarujá e as Pitangas se 
entrelaçam desde os pri-
meiros tempos da Ilha de 
Santo Amaro, quando 
pomposas Pitangueiras 
floresciam nas calçadas 
e quintais das casas da 
área urbana da Cidade.  

Com o progresso 
urbano, a árvore foi de-
saparecendo. Com a 
intenção de resgatar 
o significado especial 
que a fruta tem para 
quem viveu o Guarujá 
nas décadas passadas, 
um antigo munícipe, 

João Laerte Sachs ide-
alizou o projeto ‘Pitan-
ga das Pitangueiras’.

Desde a Primavera 
de 2010, Laerte distribui 
300 mudas da árvore 
frutífera, na Praça dos 
Expedicionários, com 
instruções para cultivo e 
cuidados. São dez anos 
de disposição e empe-
nho para que a Pitan-
gueira volte a fazer parte 
da trajetória de desen-
volvimento de Guarujá.

O projeto ideal i-
zado pelo visionário 
Laer te Sachs há mais 
de dez anos, hoje está 
totalmente alinhado às 
ações desenvolvidas 

em todo o mundo com 
os Objetivos do De-
senvolvimento Susten-
tável (ODS) da ONU. 

O Comtur, através da 
Seman e da Setur abra-
çaram a ideia do ‘Pro-
jeto Pitanga das Pitan-
gueiras’, que neste ano 
passa para o patamar 
de concurso, com uma 
tecnologia que permiti-
rá o acompanhamento 
das árvores frutíferas.

O cultivador, no mo-
mento da retirada da 
muda, será cadastrado 
no por tal de Turismo 
(https://por talguaruja.
tur.br/), onde deverá 
enviar fotos de sua muda 

crescendo. Aqueles que 
cumprirem o regulamen-
to do concurso poderão 
participar de um concur-
so para o ano que vem, 
na segunda edição da 
Festa da Pitanga. Cinco 
cultivadores sortudos 
poderão ganhar prê-
mios de R$ 5 mil reais. 

As mudas também 
são distribuídas em ou-
tros pontos da cidade. 
Confira os locais: Casa 
Grande Hotel Resort & 
Spa, Acqua Mundo; Mi-
rante das Galhetas; sede 
da Associação Comer-
cial de Guarujá (ACEG); 
na sede da Setur e na 
pousada Canto no Mar. 

to precoce da síndro-
me da imunodeficiência 
adquirida e de outras 
infecções sexualmen-
te transmissíveis (ISTs). 

É um momento de 
conscient ização da 
luta contra o HIV, que 
precisa ser lembrado 
e falado o ano inteiro.

Jurados decidirão a melhor
sobremesa e o melhor drink
de Pitanga (foto ilustrativa)

Desde a Primavera de 2010, Laerte 
distribui 300 mudas da árvore frutífera, 

na Praça dos Expedicionários, com 
instruções para cultivo e cuidados

No dia 17 de de-
zembro acontece 

a 1ª Festa da Pitanga 
de Guarujá, a partir das 
16 horas, no Centro de 
Convenções do Casa 
Grande Hotel Resort & 
Spa, que fica na avenida 
Miguel Estefno, 1001, 
na Praia da Enseada. 

Neste ano, o evento vai 
eleger a melhor sobreme-
sa de pitanga e o melhor 

drink de pitanga. Os es-
tabelecimentos concor-
rentes seguem elaboran-
do receitas inéditas, que 
poderão ser incluídas em 
seus cardápios oficiais. 

Além do concurso, 
que vai contar com con-
cor rentes renomados 
restaurantes e bares da 
Cidade, o público pre-
sente vai poder apre-
ciar boa música e apro-

veitar uma diversificada 
praça de alimentação. 

O intuito dos orga-
nizadores é fazer mais 
uma data festiva para 
atrair munícipes e turistas, 
fomentando o turismo 
da nossa belíssima Gua-
rujá, assim tornando-se, 
anualmente, a festa sím-
bolo da cidade, uma 
vez que há mais de 10 
anos existe a lei munici-

pal que instituiu a árvore 
Pitangueira como árvo-
re símbolo do Guarujá. 

O evento será realiza-
do pelo Conselho Muni-
cipal de Turismo da Prefei-
tura Municipal de Guarujá 
(PMG/COMTUR), através 
da secretaria de Turis-
mo (Setur), Secretaria de 
Meio Ambiente (Seman) 
e Associação Comer-
cial de Guarujá (Aceg). 

Mudas bem cultivadas podem 
render prêmio em dinheiro em 2023



Dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
Contínua do último tri-
mestre de 2021 mostram 
que grande parte dos 
roubos e furtos ocorri-
dos no país não chega 
ao conhecimento das 
autoridades policiais. 

Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 
apenas 44,8% dos casos 
de furto na rua, ocorri-
dos no período de um 
ano antes da pesquisa, 
as vítimas relataram ter 
procurado a polícia.

Mesmo entre essas 
pessoas, nem todas re-
gistraram a ocorrência. 
Daqueles que procura-
ram ajuda da autoridade 
policial, 11,2% decidi-
ram não fazer o registro 
formal na delegacia.

Nos casos de rou-
bo, 57,9% das vítimas 
assaltadas na rua não 
procuraram ajuda da 
polícia, assim como 
57,1% daquelas que 
foram roubadas den-
tro de casa e 52,4% 
daquelas que foram 
forçadas a entregar sua 
bicicleta ao assaltante.

Entre os motivos para 
não procurar a polícia 
nos casos de roubo, 
entrevistados pela Pnad 
destacaram: não acredi-
tavam na polícia (26,9%), 
recorreram a terceiros 

ou resolveram sozinhos 
(24,3%), a falta de pro-
vas (15,2%) e o medo 
de represália (12,8%).

Os casos de rou-
bos e fur tos citados 
não consideram os 
crimes envolvendo a 
subtração de veículos, 
que a Pnad considerou 
separadamente dos 
roubos/furtos em rua 
ou daqueles ocorridos 
dentro do domicílio.

A Pnad também mos-
trou que em 5,8% dos 
domicílios do país, pelo 
menos um morador foi 
vítima de roubo ou furto 
no período de um ano 
antes da pesquisa reali-
zada no último trimestre 
de 2021. Esse levanta-
mento revelou que 4% 
dos entrevistados relata-
ram que algum morador 
de sua casa foi vítima 
de furto e 2% disseram 
que houve vítimas de 
roubo entre os morado-
res daquele domicílio.

A pesquisa mostra 
ainda que os assaltos 
fora do domicílio (ex-
cetuando-se roubos de 
carros, motos e bicicle-
tas) responderam por 
78,5% dos casos de 
roubo (1,4 milhão de 
casos), seguidos pelos 
roubos em domicílio 
(11,3%), roubos de bi-
cicleta (3,3%), roubos 
de moto (6,6%) e rou-
bos de carro (7,6%).

Pesquisa do IBGE mostra 
subnotificação de roubos 

e furtos no Brasil
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De Brasília - Mais da 
metade dos brasileiros 
se sentem inseguros de 
andar sozinhos à noite 
nas ruas. Segundo dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, feita 
no último trimestre de 
2021 e divulgada nesta 
semana (7) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o per-
centual de pessoas que 
se sentem inseguras ou 
muito inseguras para sair 
às ruas depois que o sol 
se põe chega a 51,7%.

A maior sensação de 
insegurança foi observa-
da na Região Norte, onde 
o percentual chega a 
60,4%. No Sul, a sensação 
é menor, atingindo 38,1% 
das pessoas. Nas demais 
regiões, os percentuais 
são: Nordeste (54,4%), 
Sudeste (53,1%) e Cen-
tro-Oeste (50,4%).

É um período asso-
ciado a menor fluxo de 
pessoas, a ruas mais va-
zias, menos iluminadas. 
Isso é um fator gerador de 
medo e insegurança”, diz 
a pesquisadora do IBGE 
Alessandra Brito.

O percentual de bra-
sileiros inseguros durante 
o período diurno é me-
nor: 20,3% dos brasilei-
ros têm medo de andar 
sozinhos nesse horário. 
Na média, a sensação 
de insegurança em qual-
quer hora do dia atinge 
28,8% dos brasileiros.

A pesquisa também 
ouviu dos entrevistados 
se eles se sentiam seguros 
dentro e fora de casa. 
Aqueles que têm sensa-
ção de segurança dentro 
do domicílio chegam a 
89,5%. Aqueles que se 
sentem seguros em seu 
bairro caem para 72,1% e 
aqueles que dizem sentir 
segurança ao circular pela 
cidade como um todo 
despencam para 54,6%.

Quando analisadas as 

Maioria dos casos não chega
ao conhecimento da polícia

Metade dos brasileiros se sentem 
inseguros para andar sozinhos à noite

Segundo o 
IBGE, índice 
chega a 
51,7%

zonas urbana e rural, o 
percentual de sensação 
de segurança dentro de 
casa é praticamente o 
mesmo (89,5% para a 
cidade e 89,6% para o 
campo). Mas quando 
analisada a sensação em 
relação ao bairro e à cida-
de, há divergências.

Na zona urbana, as 
pessoas que dizem se 
sentir seguras no bair-
ro são 70,2% e, na ci-
dade como um todo, 
52,8%. Na zona rural, a 
sensação de segurança 
no bairro atinge 84,3% 
das pessoas, enquanto 
aqueles que se sentem 
seguros na cidade como 
um todo são 66,5%.

As mulheres, em ge-
ral, se sentem mais inse-
guras que os homens. 
Aquelas que sentem 
seguras em casa são 
88,6%, no bairro, 69,5% 
e na cidade, 51,6%. Por 
outro lado, os percentu-
ais para os homens são 
de 90,5%, 75% e 58%, 
respectivamente.

As vítimas de roubos e 
furtos também demons-
tram menos segurança. 
Enquanto entre as pes-
soas que não sofreram 
roubo no último ano, 
71,6% se sentem se-
guras, entre as vítimas 
de roubo, a proporção 
daqueles que se sentem 
seguros cai para 37,6%.

Os maiores riscos de 
vitimização percebidos 
pelos brasileiros são ser 
assaltado ou ter seus 
carros, motos ou bicicle-
tas furtados. Segundo a 
pesquisa, 40% dos en-
trevistas percebem risco 
alto ou médio de ser 
assaltado nas ruas, 38,1% 
de ser assaltado no trans-
porte coletivo, 37,2% de 
ter carro, moto ou bici-
cleta roubado/furtado e 
29,5% de ser roubado 
dentro de seu domicílio.

MUDANÇA
DE HÁBITO

O medo da violência 
também faz com que 
muitos brasileiros mudem 
seus hábitos. De acordo 
com a pesquisa, mais da 
metade das mulheres evi-
tam atitudes como chegar 
ou sair muito tarde de 
casa (63,6%), ir a caixas 
eletrônicos de rua à noite 
(57,2%), usar o celular em 
locais públicos (57,6%), 
ir a lugares com pou-
cas pessoas circulando 
(56,6%) e conversar com 
pessoas desconhecidas 
em público (55,2%).

Os homens também 
buscam evitar as mesmas 
coisas que as mulheres, 
mas em proporção me-
nor: chegar ou sair muito 
tarde de casa (49,4%), ir 
a caixas eletrônicos de 
rua à noite (48,9%), usar 

o celular em locais públi-
cos (44,7%), ir a lugares 
com poucas pessoas 
circulando (42,8%) e 
conversar com pessoas 
desconhecidas em pú-
blico (42,8%).

Sobre o papel da in-
formação na sensação de 
insegurança, o IBGE mos-
trou que 77% das pesso-
as que não se informam 
sobre violência se sentem 
seguras, contra 73,4% 
dos que se informam por 
redes sociais, 70,7% por 
rádio e TV, 70,2% por 
conversas com parentes 
e amigos, 69,1% por 
jornais ou revistas im-
pressos e 68,4% por jor-
nais e revistas na internet.

A maioria dos brasilei-
ros também busca tornar 
sua casa mais segura. De 
acordo com a pesquisa, 
68% dos domicílios do 
país têm algum disposi-
tivo ou profissional para 
segurança. No Sul, o per-
centual chega a 76,2%, 
enquanto no Nordeste a 
parcela é de 60,8%.

As travas, trancas ou 
fechaduras reforçadas 
respondem por 41% dos 
mecanismos de prote-
ção, seguidas por muros 
altos e/ou com cacos 
de vidros e arame far-
pado (35,5%), cachorro 
ou outro animal de pro-
teção (29%) e câme-
ras ou alarmes (17,1%).



9 a 15 de dezembro de 2022SOCIALA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 9

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Chopp Halle oferta delicioso almoço para o CRAS

Palestra Imersão Comunique-se e Treinamento 
em Oratória estimula profissionais liberais 

A coaching (azul cla-
ro), advogada Rachel 
Arias, ministrou pa-
lestra e treinamento 
à profissionais libe-
rais, no último dia 3, 
no Ferrareto Hotel. A 
Imersão Comunique-
se, é um curso presen-
cial para quem busca 
ser mais confiante, 
influente e persuasivo. 
O objetivo desse trei-
namento é fazer com 
que cada participante 
desenvolva a sua ca-
pacidade de comuni-
cação, vença o medo 

da exposição e fale 
de modo convincente, 
através de um método 
validado por cente-
nas de alunos. Rachel 
Arias é Especialista 
em Comunicação, Ad-
vogada e idealizadora 
do projeto, que vem se 
tornando referência 
na região e destaca: 
“o seu sucesso é limi-
tado  pela sua capa-
cidade de comunica-
ção”. Para conhecer 
esse projeto, acesse: 
w w w. c o m u n i q u e -
s e m a i s . c o m . b r

O Centro de Refe-
rência de Assistência 
Social – CRAS, atua 
diretamente com fa-
mílias em vulnerabi-

lidade social. O tra-
balho realizado por 
assistentes sociais 
tem como missão 
ajudar e fortalecer 

mulheres para a vida 
e seu cotidiano por 
meio de visitas do-
miciliares em parce-
ria com a rede só-

cio assistencial. Os 
Cras ainda atuam no 
acesso aos benefí-
cios sociais para as 
famílias qualificadas 

e inseridas em seus 
núcleos comunitários 
de ação. A unida-
de do Santa Rosa 
atende a mais de 

120 famílias e é re-
ferência para outros 
10 bairros. A coor-
denação é de Maria 
Fernanda da Silva.

Cras Enseada Cras Santa Rosa
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Transformação Digital é tema de encontro de Lojas

Fotos: Manoel Barros

A palestra Transformação Digital da GLESP foi tema da sessão conjunta das lojas maçônicas: Acácia
de Santos, São Vicente, Alberto Santos Dumont e Romã. O palestrante convidado foi Ulisses Brilhante

Henrique Rodrigues VM da Loja São Vicente, o GM 
Adjunto Joaquim Domingues e Leonardo do

Vale, VM da Loja Alberto Santos Dumont

VM Antonio Carlos dos Santos, da Loja Romã,
o palestrante Ulisses Brilhante, e o VM
José Manoel, da Loja Acácia de Santos 

Ex-Venerável Nelson da Costa Filho, Henrique 
Rodrigues - VM da Loja São Vicente, e 

Joaquim Domingues, GM Adjunto da GLESP 
Joaquim Domingues,

GM Adjunto da GLESP 

Carlos Jair Colettto é Membro da Comissão de Assuntos 
Gerais da GLESP, Francisco Navarro, Delegado do 5º 
Distrito da 8ª Região, e o palestrante Ulisses Brilhante

Marcelo Claudino, Grande 1º Diácono da GLESP, Carlos Jair Coletto (Membro da 
Comissão de Assuntos Gerais da GLESP), Joaquim Domingues (GM Adjunto da 
GLESP), Celso Gomes Cavalcanti (Grande Guarda do Templo da GLESP) e Ma-
noel Barros Neto, Grande Secretário das Ordens Maçônicas Colaterais da GLESP 

VM da Loja Alberto Santos Dumont Leonardo do Vale, VM Henrique Rodrigues 
(Loja São Vicente), Joaquim Domingues (GM Adjunto da GLESP), VM José 

Manoel (Loja Acácia de Santos) e VM Antônio Carlos dos Santos (Loja Romã) 


